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RESUMO
Neste estudo, analisamos as conversas e interações de adultos em visita ao Museu do Homem Americano
(Piauí, Brasil) para compreender a construção de significado. Participaram do estudo 11 grupos de
visitantes, totalizando 31 indivíduos. As visitas foram gravadas utilizando uma câmera GoPro presa a um
suporte elástico na altura do peito, capturando imagens e sons em uma perspectiva de primeira pessoa. O
material audiovisual foi analisado no software Dedoose. Nossos resultados evidenciam que os adultos
interagiram como aprendizes autônomos, criando significados continuamente a partir de suas experiências
com a exposição. As conversas sobre ciência e conhecimentos prévios favoreceram a construção, conexão
e compreensão do processo de conhecimento científico. Além disso, identificamos que a leitura favoreceu
a compreensão de conceitos arqueológicos e teorias sobre a ocupação humana nas Américas, enquanto
gestos e apontamentos complementaram a comunicação do grupo, auxiliando na construção
compartilhada desses significados. O estudo destaca a importância das conversas e interações para a
aprendizagem em museus, sugerindo que os museus devem promover um ambiente que encoraje a
interação e a reflexão crítica.
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EVIDENCE OF LEARNING IN THE MUSEUM: A STUDYWITH ADULTS VISITING THE
MUSEUM OF THE AMERICANMAN, IN PIAUÍ

ABSTRACT
In this study, we analyzed the conversations and interactions of adults visiting the Museum of the
American Man (Piauí, Brazil) to understand the meaning making. Eleven groups of visitors, totaling 31
individuals, participated in the study. The visits were recorded using a GoPro camera attached to an elastic
support at chest height, capturing images and sounds from a first-person perspective. The audiovisual
material was analyzed using Dedoose software. Our results show that adults interacted as autonomous
learners, continuously creating meanings from their experiences with the exhibition. Conversations about
science and prior knowledge favored the construction, connection, and understanding of the scientific
knowledge process. In addition, we found that reading supported the understanding of archaeological
concepts and theories about the human occupation of the Americas, while gestures and pointing
complemented group communication, aiding in the shared construction of these meanings. The study
highlights the importance of conversations and interactions for learning in museums, suggesting that
museums should promote an environment that encourages interaction and critical reflection.

Keywords:museum experiences; meaning making; conversations; informal education.

EVIDENCIAS DE APRENDIZAJE EN EL MUSEO: UN ESTUDIO CON ADULTOS QUE VISITAN
EL MUSEO DEL HOMBRE AMERICANO, EN PIAUÍ

RESUMEN
En este estudio, analizamos las conversaciones e interacciones de adultos que visitan el Museo del Hombre
Americano (Piauí, Brasil) para comprender la construcción de significado. En el estudio participaron 11
grupos de visitantes, con un total de 31 personas. Las visitas se grabaron utilizando una cámara GoPro
fijada a un soporte elástico a la altura del pecho, capturando imágenes y sonidos desde una perspectiva en
primera persona. El material audiovisual fue analizado mediante el software Dedoose. Nuestros resultados
muestran que los adultos interactuaron como aprendices autónomos, creando continuamente significados
a partir de sus experiencias con la exposición. Las conversaciones sobre ciencia y conocimientos previos
favorecieron la construcción, conexión y comprensión del proceso de conocimiento científico. Además,
identificamos que la lectura favoreció la comprensión de conceptos arqueológicos y teorías sobre la
ocupación humana en las Américas, mientras que los gestos y señalamientos complementaron la
comunicación del grupo, contribuyendo a la construcción compartida de estos significados. El estudio
destaca la importancia de las conversaciones e interacciones para el aprendizaje en los museos, sugiriendo
que los museos deberían promover un entorno que fomente la interacción y la reflexión crítica.

Palabras clave: experiencias museísticas; construcción de significado; conversaciones; educación no formal.

INTRODUÇÃO

Os museus, atualmente, desempenham um papel multifacetado na preservação e

comunicação de conhecimentos e objetos de diversas naturezas - sejam eles históricos,

científicos ou artísticos. Como destinos culturais e educativos, proporcionam ao público

momentos de contemplação, interação e experiências de aprendizagem.

A trajetória dos museus com a aprendizagem data do decorrer do século XIX,

quando os curadores passaram a abrir suas coleções ao público com o intuito de instruir
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e entreter (Bennett, 1995; Hooper-Greenhill, 2000). Contudo, nesse período, os museus

estavam primariamente focados na coleção, com ênfase na preservação e curadoria de

artefatos e objetos. Ao longo do século XX e XXI, observou-se um notável crescimento

tanto em quantidade quanto em diversidade de museus e um esforço em democratizar e

popularizar as exposições, que passaram, portanto, a se concentrar em proporcionar

experiências que muitas vezes são concebidas explicitamente para atingir objetivos

educacionais. Consequentemente, esse enfoque é acompanhado por um olhar mais

centrado às necessidades e aos interesses dos visitantes e aos processos de

aprendizagem (Falk et al., 2004; Kelly, 2007).

Conforme os museus incorporaram cada vez mais sua missão educativa, eles

também se tornaram espaços mais frequentes para a realização de pesquisas sobre

aprendizagem. O histórico da pesquisa sobre aprendizagem nos museus pode ser

descrito como uma evolução por meio de paradigmas comportamentais, construtivistas

e socioculturais (Crowley et al., 2014). Pesquisas que se concentraram no

comportamento dos visitantes identificaram, por exemplo, quais tipos de exposições

eram mais atrativas e mantinham o interesse dos visitantes por meio de estudos sobre o

poder de atração e retenção, leitura, tempo na exposição, tipos de comportamentos dos

visitantes enquanto percorrem o museu (ver, por exemplo, Melton, 1935; Robinson, 1928;

Verón e Levasseur; 1989; Wolf, 1980) Posteriormente, os estudos inspirados no

construtivismo exploraram como os visitantes interpretavam suas experiências no

museu, considerando o impacto do conhecimento prévio, objetivos individuais e níveis

de envolvimento na compreensão e construção da mensagem (ver, por exemplo, Falk,

Dierking, 1992; Hooper-Greenhill, 1991; Screven, 1992). Mais recentemente, a pesquisa

tem utilizado a teoria sociocultural, pautada em Vigotsky (1987) para compreender a

aprendizagem emmuseus (Ellenbogen, 2002; Leinhardt, Knutson; 2004; Rowe, Bachman,

2012). Esse enfoque analisa como os grupos de visitantes se comunicam e interagem

entre si, e como essas interações contribuem para o processo de aprendizagem.

Em uma perspectiva sociocultural, a compreensão de aprendizagem nos museus

está pautada em um processo ativo em que os visitantes constroem os seus significados

pessoais de forma idiossincrática. Esse diálogo entre o indivíduo e seu ambiente se
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estende ao longo do tempo e não pode ser atribuídos apenas a mudanças cognitivas e

conceituais, mas também ao desenvolvimento de novas co mpetências, a promoção

valores, ideias, sentimentos e capacidade de refletir criticamente, que estão atrelados à

motivação e interesse (Borum et al., 1998; Falk, 2005; Gutwill, Allen, 2010; Rowe,

Bachman, 2012). De acordo com o Conselho Nacional de Pesquisa dos Estados Unidos

(2009) evidências convincentes de aprendizagem em design spaces, como centros de

ciências, incluem excitação e respostas emocionais positivas, aprendizagem de

conteúdos científicos, envolvimento, reflexão e integração da aprendizagem científica

com valores e identidade.

No entanto, não é simples reunir evidências que permitam fundamentar o

processo de aprendizagem, em específico de livre escolha, em que os indivíduos têm

considerável escolha e controle sobre o que, onde, quando e como aprendem (Crowley

et al., 2001; Falk, 2005). Para Falk (2005), medir um fenômeno que é idiossincrático e que

pode variar muito de indivíduo para indivíduo é desafiador e requer abordagens e

ferramentas diferentes daquelas usadas para avaliar a aprendizagem em ambientes

escolares. Um método comumente utilizado têm sido as gravações audiovisuais das

interações dos visitantes. Autores como Leinhardt (2014), Kelly (2007), Massarani et al.,

(2021) e Scalfi et al., (2022), Rowe e Kisiel (2012), entre outros, mostram que as conversas

contribuem para a compreensão da aprendizagem do grupo, trazendo evidências de

como os visitantes estão construindo significados à partir de suas experiências.

Entre os estudos que têm se debruçado nas conversas dos visitantes em museus,

há pesquisas que focam nas conversas familiares, investigando, por exemplo, as

conversas científicas (Ash, 2003; Callanan et al., 2017; Jant et al., 2014; Kisiel et al., 2012), o

papel das experiências anteriores em conversas sobre ciência (McClain & Zimmerman et

al., 2014), as conversas e a conduta corporal durante as interações dos visitantes (Vom

Lehn, Heath, Hindmarsh, 2002), a construção de significado (Zimmerman et al., 2010), a

interação familiar como o aspecto interdisciplinar da aprendizagem, incluindo o papel

dos adultos nesse processo (Callanan et al., 2020; Crowley et al., 2001; Leinhardt &

Knutson, 2006; Tare et al., 2011), as mudanças conceituais e de percepção experenciadas

pelos visitantes (Evans et al., 2010; Diamond, Evans, 2007), entre outros. No entanto, o
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estudo do público adulto nos museus possui menor documentação. Além disso, como

Gutwill (2018) aponta, esses estudos em geral não estão focados na aprendizagem, mas

principalmente na frequência, na demografia e nas atitudes dos visitantes.

Gutwill (2018) realizou um estudo com 224 adultos emergentes (período de

transição dos jovens para idade adulta) de 18 a 29 anos que visitavam o Exploratorium

(São Francisco, Estados Unidos) por meio de entrevistas e questionários (pré-visita, logo

após a visita e três meses depois da visita). Ele investigou como os museus podem

contribuir para a auto-eficácia5 (em inglês: self-efficacy) dos visitantes e trouxe evidências

de que uma única visita a um museu de ciências, com duração de cerca de duas a três

horas, pode ter um impacto pequeno, mas significativo, em curto prazo, nos adultos

emergentes, e um impacto pequeno, mas significativo, em longo prazo, nas mulheres

adultas emergentes. A auto-eficácia dos participantes foi amplificada principalmente por

meio de experiências bem-sucedidas em que puderam interagir ou compreender

exposições fenomenológicas. Ademais, a autoconfiança foi consolidada por meio da

observação indireta de outros participantes e das respostas emocionais positivas, como

alegria, orgulho e entusiasmo.

Leinhard (2014) analisou a visita de quatro grupos, que estavam organizados em

duplas de amigos com idades entre 20 e 30 anos e visitavam uma exposição temporária

intitulada Light! –instalada no Carnegie Museum of Art (Pitsburgh, EUA. Os instrumentos

de pesquisa contaram com gravação de áudio da visita e questionário antes e depois da

visita. As entrevistas foram autoadministradas, ou seja, os visitantes discutiam sem a

presença do pesquisador as perguntas que foram dadas a eles em um cartão. Os dados

foram analisados em quatro frentes: Identidade, resposta ao Ambiente de Aprendizagem,

Envolvimento Explicativo e Elaboração Conversacional. Como resultados, a autora

evidenciou que os grupos que foram ao museu com alguma premeditação e

intencionalidade, que observaram e se envolveram com o ambiente global por meio da

leitura de grandes painéis de parede ou da discussão aprenderam mais do que aqueles

5 A auto-eficácia foi postulada por Brandura (1977) e é composta por quatro fontes: 1) Interpretação do desempenho –
sucesso ou fracasso percebido numa tarefa. 2)Persuasões sociais – mensagens avaliativas de outras pessoas. 3)
Experiências vicárias – observação de outras pessoas e exposição a modelos de comportamento. 4) Estados
fisiológicos/emocionais – respostas afetivas ou emocionais. No estudo citado, Gutwill (2018) propõe que os museus de
ciência podem oferecer oportunidades abundantes para fontes positivas de autoeficácia.
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que se envolveram menos com o ambiente global. Além disso, ficou demonstrado que os

grupos cuja conversa incluiu análises, sínteses e explicações aprenderam mais do que os

grupos cuja conversa não incluía essas características ou cuja conversa era mínima em

relação a elas.

Em um handbook intitulado Lifelong Museum Learning que foi escrito por

estudiosos da área museal (ver, Gibbs et al., 2007), são apresentados resultados de um

curso de formação para educadores culturais que trabalharam com adultos. O curso foi

oferecido em países da Europa (Portugal, Itália e Países Baixos) e visou compreender

como os adultos aprendem e o que eles desejam alcançar com a aprendizagem no

ambiente do museu. Os autores destacam que os adultos se envolvem na aprendizagem

porque têm um propósito, por exemplo, porque querem saber algo que lhes interessa ou

que permita contribuir para seu trabalho ou em relação à suas famílias e sua comunidade.

Os autores defendem ainda que, entre adultos, um novo aprendizado é mais eficaz

quando está ligado ao conhecimento e experiências pré-existentes. Além disso, eles

aprendem melhor quando os textos das exposições são claros e quando a exposição

proporciona respostas emocionais, como curiosidade, raiva, admiração e prazer.

Por esse ângulo, a compreensão das conversas de adultos nos museus é um

ponto a ser melhor estudado e que pode contribuir para compreender a fundo como eles

interagem com as exposições, interpretam informações e constroem significado,

objetivo deste estudo. Entendemos que investigações como esta contribuem para a

melhoria da experiência do visitante e, também, enriquecem a compreensão do papel

dos museus como espaços de aprendizagem ao longo da vida.

QUADRO TEÓRICO

Para investigar as evidências de aprendizagem de adultos utilizaremos a

frequência de comportamentos observáveis, como leitura e conversas sobre temas de

ciência, e que indiquem mudança cognitiva.

Atualmente se sabe que a maioria dos visitantes lê em museus, ainda que

ocasionalmente (McMannus, 1989; Rocha et al., 2021). Em geral, os materiais

interpretativos informam e auxiliam os visitantes a compreender os objetos, fomentam
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discussões sobre os temas expostos e facilitam a aprendizagem, a reflexão e a interação

com as exposições (Loomis, 1983; Hohenstein, Tran, 2018). Wang e Yoon (2013) destacam,

ainda, a contribuição dos textos expositivos para o aumento dos ganhos cognitivos. No

entanto, a leitura exige esforço e envolvimento ativo dos visitantes. Cada visitante é

motivado por recompensas intrínsecas ao longo do caminho, tais como controle pessoal

sobre o processo, descoberta, partilha, surpresa, competição, excitação emocional e

progresso em direção a um objetivo (Screveen, 1992). Quando em grupos, o aprendizado

dos visitantes passa a ser colaborativo, o que pode ser facilitado por meio da leitura e

compartilhamento de informações. Portanto, esse comportamento pode indicar como a

aprendizagem está ocorrendo.

As conversas de ciência no campo dos museus são investigadas em diferentes

estudos e, em comum, os autores concordam que essas conversas podem mudar o que

os visitantes entendem sobre ciência (ver, Ash et al., 2012; Allen, 2002; Callanan e Jipson,

2001; Callanan et al., 2020; Jant et al., 2014; Kopczak et al., 2015; Massarani et al., 2021)

Pautados nesses autores, conversas de ciência se caracterizam pela troca de ideias,

perguntas, explicações, reflexões e outras habilidades do processo científico entre os

participantes, com o objetivo de explorar, compreender e discutir conceitos científicos

de forma colaborativa. Durante essas interações, os participantes podem fazer

afirmações que relacionam sua experiência a um princípio científico mais amplo ou a um

conhecimento sobre um conceito geral. As conversas sobre ciência também podem

incluir analogias que contribuem para uma compreensão mais profunda e

contextualizada dos temas discutidos (Ash et al., 2012; Massarani et al., 2019; Callanan et

al., 2020). É importante destacar que a concepção de ciência que empregamos neste

estudo inclui todos os campos de conhecimento científicos, como ciência exatas e da

terra, ciências biológicas, ciência humanas e sociais, ciências da saúde e ciências agrárias

(Massarani et al., 2019a).

As visitas aos museus também proporcionam aos seus visitantes a oportunidade

para mudança cognitiva. Quando falamos em mudança incluímos a modificação de

percepção sobre determinado assunto (Massarani et al., 2019a). Também nos pautamos

em estudos da mudança conceitual pesquisados, por exemplo, por Sinatra et al. (2014),
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Sinatra e Chin (2011), Evans et al. (2010), Spieguel et al. (2012), que trazem investigações

do conceito dentro do campo não formal de educação, como os museus. Para Sinatra e

colaboradores (2014), a investigação nesta área tem implicações para a divulgação da

ciência para além dos ambientes escolares, pois ajuda a entender porque os indivíduos

podem ter dificuldade em mudar suas concepções e também os ajudam a pensar quando

confrontados com informações científicas precisas. Em paralelo, Evans et al. (2010)

indicam que estudos nos museus contribuem para entender como se dá a compreensão

dos visitantes, incluindo os processos de mudança conceitual e, ainda, ampliam o debate

da aprendizagem nesses ambientes. Para os autores, a mudança conceitual é entendida

como um processo motivado na reestruturação do conhecimento influenciada por

fatores cognitivos, afetivos, motivacionais e socioculturais (Sinatra et al., 2014; Evans et

al., 2010). Ou seja, não envolve apenas uma simples substituição de ideias, visto que os

indivíduos alinham seus entendimentos com os cientificamente aceitos, o que resulta em

uma nova estrutura cognitiva.

Essas variáveis dialogam com o protocolo de análise deste estudo (aprofundado

na metodologia), que compreende a aprendizagem a partir de uma perspectiva

sociocultural (Ellenbogen, 2002, Ellenbogen et al., 2004; Leinhardt & Knutson, 2004;

Rowe, 2005). O potencial do protocolo está em caracterizar e analisar a forma como as

experiências dos visitantes são organizadas no museu, com contribuições para

construção de sentido pelos visitantes.

METODOLOGIA

Esta pesquisa foi e enquadra-se numa abordagem qualitativa, caracteriza-se como

estudo de caso (Yin, 2001). Este estudo está inserido em uma pesquisa mais abrangente

que busca compreender a experiência museal a partir da perspectiva do visitante em

espaços culturais voltados para as ciências naturais (ver: Massarani et al., 2019a, 2019b,

2019c, 2021b). Até o momento 38 espaços científico-culturais e exposições latino-

americanos e europeus foram investigados (por exemplo: Massarani et al., Massarani et

al., 2019b; Massarani et al., 2019c; Massarani et al., 2020; Massarani et al., 2021a;

Massarani et al., 2022a; Massarani et al., 2022b). Neste artigo, especificamente, nosso
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objetivo é investigar as conversas com evidências de aprendizagem de adultos em visita

a um museu por meio da frequência de comportamentos observáveis, como leitura, as

conversas científicas e mudança cognitiva na experiência de adultos que visitaram o

Museu do Homem Americano (Piauí, Brasil).

Local

A pesquisa foi realizada no Museu do Homem Americano (MHA), localizado na

cidade de São Raimundo Nonato, próximo ao Parque Nacional Serra da Capivara, no

Estado do Piauí, na região Nordeste do Brasil. O Parque tem grande importância

arqueológica e é conhecido por seus sítios pré-históricos que contêm pinturas rupestres,

fósseis de animais da megafauna, como tigres-dente-de-sabre e preguiças gigantes, e

vestígios de antigas ocupações humanas datadas no mínimo em 60 mil anos, como

artefatos líticos (pontas de lança, machadinhos meia-lua, lâminas de pedra lascada, etc.),

fogueiras estruturadas, coprólitos, pinturas rupestres com diferentes técnicas e estilos.

Zuzu, um dos fósseis humanos mais antigos encontrados no Brasil, com 9.920 mil anos, é

um dos destaques da pesquisa paleoindígena realizada pelo Museu.

A descoberta de Zuzu e outros fósseis humanos na região tem fornecido ricas

informações sobre os primeiros habitantes da América do Sul, contribuindo

significativamente para a compreensão da pré-história humana no continente.

Infelizmente, no período de coleta, os visitantes não puderam observar o fóssil original,

que estava em estudo.

O MHA foi instituído em 1994 e abriga uma vasta coleção de artefatos

arqueológicos e paleontológicos que revelam a história e a evolução dos primeiros

habitantes do continente americano (Gonçalves, 2016). De acordo com a Fundação

Museu do Homem Americano - entidade civil, sem fins lucrativos que garante a

preservação do patrimônio cultural e natural do Parque Nacional Serra da Capivara,

incluindo o MHA - a exposição apresenta “os resultados de mais de quatro décadas de

pesquisas realizadas na região” (FUMDHAM, 2023). O MHA exerce sua influência em uma

ampla área regional, alcançando não apenas os residentes do estado do Piauí, mas

também atraindo um número considerável de turistas, tanto do Brasil quanto do exterior

(Gonçalves, 2016).
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Com 1500m2 quadrados de área, o museu é dividido em quatro espaços principais.

A primeira seção do museu oferece uma visão detalhada da evolução dos hominídeos,

explorando as principais teorias sobre a colonização das Américas e aspectos da vida do

Homo sapiens durante os períodos Pleistoceno Médio (780-130 mil anos) e Holoceno (11

Mil anos atrás até o presente). Na sequência, os visitantes são imersos na história das

escavações arqueológicas no renomado sítio do Boqueirão da Pedra Furada situado

dentro do Parque da Serra da Capivara – ponto com maior concentração de artefatos e

pinturas rupestres do Parque. O local continua sendo escavado, se constituindo um

museu a céu aberto. No mezanino, uma riqueza de artefatos pré-históricos, urnas

funerárias e esqueletos descobertos ao longo de décadas de pesquisa oferecem insights

fascinantes sobre os modos de vida e cultura dos povos que habitavam a região. Por

último, uma coleção de objetos manufaturados por humanos, ao longo de diversas

épocas históricas é apresentada, desde artefatos dos povos pré-colombianos até itens

produzidos após a chegada da colonização europeia (Gonçalves, 2016).

Figura 1. Fachada (a) e espaços expositivos (b, c, e d) do Museu do Homem

Americano.

Fonte: Os autores

Neste estudo, focamos em visitantes adultos que visitavam o MHA em dupla ou

em grupo. Dessa forma, os grupos eram compostos tanto por amigos como por

familiares. No total, participaram do estudo 31 indivíduos, entre os quais 11 homens e 20
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mulheres, com idades variando entre 18 e 63 anos, detalhados conforme ilustrado na

tabela 1.

Tabela 1. Descrição dos Indivíduos que compuseram cada grupo de visitação
amostrado no presente estudo.

Grupo Identificação Gênero Idade Parentesco Origem

G2 M1 (C) Masculino 27 Filho Ibiapina,CEM2 Masculino 51 Pai

G3 F1 (C) Feminino 26 Filha Teresina, PIF2 Feminino n.i. Mãe

G4

M1 (C) Masculino 55 Pai

Crato, CEF1 Feminino 62 Mãe
M2 Masculino 28 Filho
F2 Feminino 30 Filha

G5 F1 (C) Feminino 50 Amiga São Paulo, SP
F2 Feminino 59

G6 M1 (C) Masculino 35 Casal Peru
F1 Feminino 36 São Paulo, SP

G7

F1 (C) Feminino 21

Amigas Pernambuco,
PE

F2 Feminino 18
F3 Feminino 21
F4 Feminino 20

G8 F1 (C) Feminino 37 Casal E.U.A.
M1 Masculino 34 São Paulo, SP

G9

F1 (C) Feminino 32

Amigas Teresina, PIF2 Feminino 33
F3 Feminino 32
F4 Feminino 33

G10 M1 (C) Masculino 63 Casal São Paulo, SP
F1 Feminino 63

G11 F1 (C) Feminino 29 Casal São Paulo, SP
M1 Masculino 30

Legenda: (C) = Indivíduos que carregaram a câmera durante a visita. M = Masculino. F =
Feminino. ni = não informado

Fonte: Os autores.

Quatro grupos eram casais, além de um grupo de amigos composto por casais.

Também, houve a visita de um pai com o filho e de uma mãe com a filha (todos adultos).

O grupo mais jovem foi o G7, composto por estudantes da Universidade de Pernambuco

(UPE), com visitantes entre 18 e 21 anos, e o grupo de maior idade foi o G10, casal de 63

anos.
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Procedimentos

As coletas foram realizadas nos dias 13, 19 e 20 de novembro de 2022. Como

procedimento, duas pesquisadoras abordavam os visitantes previamente à compra de

seu ingresso à exposição, explicando-os sobre a pesquisa conduzida, a metodologia a ser

aplicada e consultando-os sobre seu interesse em participar. Uma vez que os visitantes

declararam interesse em integrar a pesquisa, seus dados pessoais e assinatura no Termo

de Consentimento Livre e Esclarecido eram coletados, assim como o preenchimento de

um breve questionário sobre o perfil sociocultural.

O registro da visitação foi feito por meio de câmera subjetiva GoPro fixada ao

visitante na altura da cabeça ou na altura do peito, método também chamado de “point-

of-view camera” (Burris, 2017; Glãveanu & Lahlou 2012). O museu não contava com

equipe de mediação. Os grupos realizaram suas visitas de forma livre, optando pelo

percurso e ficando o tempo desejado. Após terminarem a visita, o voluntário portando a

câmera dirigia-se até uma das pesquisadoras que aguardava ao lado de fora da exposição

para a devolução do equipamento e finalização do registro.

Análise de dados

A análise dos dados audiovisuais foi realizada a partir do olhar codificado de um

adulto de cada um dos grupos. Utilizamos o software Dedoose 9.0 para essa codificação,

que facilita a análise simultânea de segmentos de áudio e vídeo das ações corporais,

textuais e atitudinais dos visitantes. Como instrumento de análise, foi usado um

protocolo desenvolvido pela rede de pesquisadores do projeto, adaptado de pesquisas

realizadas pelo Grupo Canadense GREM que apresenta as relações de apropriação

(visitante   temática/artefatos), transposição (atores do museu  

temática/artefatos) e suporte (visitantes atores do museu) (Allard, Boucher, 1998).

Dialogando com essa perspectiva, foi proposto um instrumento com potencial

para caracterizar e analisar a forma como as experiências dos visitantes são organizadas

no museu, com contribuições para construção de sentido pelos visitantes. As dimensões
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e categorias que compõe esse instrumento de análise dialogam com estudos que

investigam esses temas nos museus, como Allen (2002); Allen e Gutwill (2009), Ash

(2003), Callanan (2012), Rowe (2005), Wagensberg (2001) entre outros. Ele está dividido

em cinco dimensões, sendo: (1) Conversações, (2) Tipos de interação, (3) Fotos e vídeos

(4) Mudança e (5) Emoção e suas respectivas subcategorias, sendo de interesse para

este estudo a) Conversas sobre temas de ciência e b) Mudança e c) Leitura painel/texto.

Essas categorias contemplam, portanto, as relações de apropriação sugeridas por Alllard

et al. (1998) que indicam a aprendizagem.

Quadro 1 - Dimensões das categorias de análise da pesquisa

Fonte: Os autores

RESULTADOS

No total, foram 8 horas e 47 minutos de vídeos analisados e 387 ocorrências dos

códigos explicitados acima, identificados na experiência de visita dos 11 grupos. A tabela

2 mostra as dimensões de análise, as categorias/subcategorias, o número absoluto e o

Conversações

Conteúdo das conversações

Conversas
sobre temas
de ciência

Diálogos sobre algum tema científico, discutem dilemas éticos e
morais da ciência, impacto social da atividade científica, trazem
dados ou conteúdos científicos e na natureza da ciência.

Tipos de interação

Visitante-módulo expositivo

Leitura de
painel/texto
explicativo

A interação se dá pela leitura em voz alta (ou silenciosa com
evidências) de textos integrais ou parciais de placas
informativas, painel, legenda, texto, charge, dos módulos
expositivos.

Mudança

Manifestação demudança: descobre algo que não sabia, entra em
contato comumaopiniãodiferente, concorda/discorda de algo,
muda de opinião, declara o impacto/utilidade da visita e/ou
conhecimento proporcionado pela visita, incorpora algum
conhecimento/opinião novos
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tempo de ocorrência de cada código e também o percentual de cada ocorrência em

relação ao tempo total de visita.

Quadro 2. Categorias de conversas organizadas por número de ocorrência, tempo
e % em relação ao tempo total de visita

Categorias/subcategorias Ocorrência Tempo de
ocorrência

% em relação ao
tempo total de

visita
Leitura de painel/texto

explicativo 264 2h e 07 min 24,1

Conversa sobre temas da
ciência 75 21 min e 29 seg 4,07

Mudança 48 11 min e 19 seg 2,14
Fonte: os autores

Leitura de Painel/texto

Esse código teve mais de 2 horas de duração na amostra. A leitura silenciosa foi a

mais observada, sendo contabilizada com evidências de sua ocorrência 160 vezes, o que

totalizou em um tempo de 1h48min. Consideramos como leitura silenciosa situações em

que os visitantes permaneciam por tempo prolongado em frente aos textos explicativos

e mencionavam conteúdos em comentários posteriores que evidenciavam que aquelas

informações estavam contidas nos textos da exposição. A leitura em voz alta teve

duração de 19 minutos (104 ocorrências) e foi observada durante a interação social,

quando os grupos discutiam juntos o que visualizavam por meio da leitura. A seguir são

apresentados exemplos de como a Leitura de Painel/texto foi evidenciada nos diálogos.

Exemplo 1. Grupo 1

MC: Aqui são os achados humanos, ó.... enterramento tríplice... é porque é uma
pequena sala de grupo, onde foram achados três corpos: um de uma criança e
dois adultos... os dois adultos devem...
F2: ... possível datar 980 anos...
MC: Quanto?
MC: [leitura silenciosa]
MC: 980 anos atrás!
F1: Será que são réplicas?
MC: Não, acho que não... São fósseis reais. São... três corpos: um de uma criança e
dois adultos. Aquele é o da criança, aqui os dos dois adultos.
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F1: Mas isso é tipo um caixão?
MC: Não, (é) só da pedra mesmo. Não tinha caixão não.
MC: Olha o crânio deles, era diferente, né? Era mais alongado.
F1: Alongado aqui, né? [concordando, comM1]
Exemplo 2. Grupo 8

FC: O que é isso? O que é isso? Eles fizeram?
M1: Isso aqui é um fragmento que eles usavam...
FC: Ahh...
M1: [leitura silenciosa]
M1: só que isso aqui é datado de 100 mil anos atrás
FC: Wow!
M1: Você leu ali, né?
FC: Uhum... Eu entendi.
Exemplo 3. Grupo 11
FC: É nova essa pesquisa! FC: Só 20% dos abrigos passaram por este mapeamento
3D [leitura em voz alta compartilhada com o grupo]
Exemplo 4. Grupo 1

V1: Colunas de paredes finas e lisas com decorações geométricas, pintadas no
interior de cor vermelha. Após retiradas de fragmentos de cerâmicas,
encontraram restos de uma criança, mumificada naturalmente. A mão esquerda
está conservada inteiramente, preservando até as unhas. o Crânio fora
destroçado, talvez por animais que utilizavam os abrigos. O corpo parece estar
impregnado com cristais que parecem sais minerais [leitura em voz alta
compartilhada com o grupo]

A análise dos exemplos fornecidos revela que tanto a leitura em voz alta quanto a

leitura silenciosa desempenharam papéis distintos, mas complementares, na experiência

dos visitantes nos grupos estudados. Por exemplo, no Grupo 1, observamos a leitura

silenciosa sendo realizada individualmente, com o visitante MC destacando informações

sobre achados humanos e interagindo com os demais membros do grupo. O mesmo

ocorreu no Grupo 8, quando a leitura silenciosa precedeu a partilha de informações entre

os visitantes, com M1 explicando sobre um fragmento datado de 100 mil anos atrás. Já

no Grupo 11, a leitura em voz alta foi utilizada de forma imediata para compartilhar uma

pesquisa para o grupo sobre o mapeamento 3D dos abrigos. Os momentos de leitura em

voz alta muitas vezes desencadearam discussões e trocas de informações entre os

membros do grupo, enriquecendo assim a experiência compartilhada no museu, como

observado no exemplo 4.
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Portanto, fica evidente que a leitura dos painéis ou textos foi uma atividade

dinâmica e interativa, na qual os visitantes alternaram entre momentos de reflexão

individual e interação social, contribuindo para uma compreensão mais profunda e

significativa do conteúdo apresentado no Museu do Homem Americano.

Conversas sobre temas da ciência

O código Conversas sobre temas da ciência ocorreram em 75 registros, com uma

porcentagem pequena em relação ao tempo total das visitas (4,07%). Isso significa que os

diálogos foram curtos, mas como é possível observar nos exemplos a seguir,

demonstraram um empenho em debater o que visualizavam e liam. A coocorrência com

o código de leitura - códigos que aconteceram simultaneamente em um mesmo trecho

de conversa – foi identificada 43 vezes. Esse resultado indica que as discussões sobre

ciência não ocorreram isoladamente, mas estiveram integradas aos momentos de leitura

e exploração dos conteúdos apresentados no museu. Exemplos de como as conversas de

ciência foram identificadas nos grupos, são apresentados a seguir.

Exemplo 5. Grupo 1
MC: Coprólitos são fezes fossilizadas, petrificadas, né. São as fezes dos antigos
habitantes... fezes humanas. E aí, nisso que eles descobriram aquela... o
amarelão, né? Que é um verme, e se os povos foram realmente vindos do Estreito
de Bering como é que tem esse verme que é africano? [Isso] ajudou a fortalecer a
teoria dela, né?
Exemplo 6. Grupo 2
MC aponta para a exposição e apresenta conhecimentos prévios a cerca de
fósseis brasileiros.
MC: Tá aqui pai, a Zuzu, ó.
*M2 se aproxima*
MC: Te falei! A Zuzu!
M2: Ahhh! Você falou Zuzu, foi?
MC: Foi, eu até ia perguntar pra menina lá... eu até falei, né? Eu fiz questão de
elaborar a pergunta: e Zuzu?!
M2: É essa aqui, é?
MC: É! É o... o segundo fóssil mais antigo do Brasil, a primeira é a Luzia e a
segunda é Zuzu. Aqui, ó. Aí eles tavam sendo estudados por uns cientistas e tal e
levaram o crânio.
Exemplo 7. Grupo 10
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F1: Essas.. essas fezes, eles encontraram vermes!
MC: É.
F1: Você viu que doideira?!
MC: Vestígios, né?

Exemplo 8. Grupo 1

MC: Aí é como eles faziam o enterramento antigamente, ó. Os índios... como é
que eles enterram... Eles enterram, depois desenterram, tiram, lavam os ossos,
pra poder colocar nas... nessas cuias funerárias, ó. Ó, eles colocam aqui nessas
urnas. Nessas urnas, ó.
MC: [leitura silenciosa]
MC: Primeiro eles enterram naquela palha, né, aí depois que decompõe...
F1: Isso é uma urna?
MC: É, uma urna funerária. Foi achada aqui.
F1: Ai, que... né?
MC: Porque aí, não dava pra por o corpo inteiro, né... tinha que ai, ó... eles
enterram, lavam, depois botam tudo armazenado aqui.
F1: Depois de quanto tempo que morreu eles faziam isso? Tipo..
MC: Ai, eu não sei.
F1: Tipo anos depois, né?
MC: Não, mas é no caixão (que demora), quando é na terra assim é rapidinho.
F1: Ah, é mais rápido, né?

No Grupo 1, os participantes discutiram sobre coprólitos (fezes fossilizadas) e

como a sua identificação contribui para fortalecer a teoria da migração humana pelo

Estreito de Bering. No Grupo 2, observamos a interação entre MC e M2 enquanto

discutem sobre fósseis brasileiros, destacando a importância de peças específicas na

exposição como a Zuzu (uma peça arqueológica muito importante dos últimos anos para

a ciência, descoberta na Serra da Capivara em 1997) e compartilhando conhecimentos

prévios sobre o tema. Já no Grupo 10, os participantes discutiram sobre parasitas em

fezes fossilizadas, demonstrando conhecimentos sobre os vestígios. Por fim, no Grupo 1,

por exemplo, MC explicou sobre os rituais de enterramento antigos, envolvendo a

remoção e lavagem dos ossos para posterior armazenamento em urnas funerárias. Essa

discussão evidencia não apenas o interesse dos visitantes na arqueologia e nas práticas

culturais antigas, mas também sua capacidade de relacionar informações e formar

interpretações próprias sobre os artefatos expostos. Assim, podemos afirmar que por

meio dessas conversas e da troca de ideias, os participantes foram capazes de questionar,

explorar diferentes perspectivas e construir novas compreensões em conjunto.
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Mudança

O código mudança pode ser observado nos exemplos a seguir por meio das

interações dos participantes enquanto discutem e refletem sobre informações científicas

apresentadas nos museus.

Exemplo 9. Grupo 11

Trecho 1
FC: Olha! Eu não sabia que tinha uma pesquisa a pré-história da Amazônia... quer
dizer: Da pré-história da Amazônia.
Trecho 2
M1: 140 metros abaixo do nível do mar atual. O mar tem muito mais de 140
metros de profundidade.
FC: Como assim?
M1: Porque, ó, (nessa época) o mar tá 140 metros abaixo do nível atual...
FC: Uhum.
M1: Então, quão longe eles conseguiam chegar no litoral, sabe?
FC: Ahh tá! Mas é que tinha muita coisa congelada também, né. Tipo... e as coisas
estavam em posições diferentes. Aí a gente tem que juntar essa informação com
aquele videozinho que a gente viu ontem. [risada]
M1: [Inaudível]
FC: Não lembro.
M1: Mas era mais, eram milhões de anos e não milhares.
FC: Eu nem sei o que a gente fala, né, por que...
M1: Nossa, mano! É rídiculo.. Bom, agora não existe mesmo, uma teoria... isso...
FC: Não tem mais uma teoria muito construída, assim... tipo, chegou da África, né,
não do (Estreito de Bering)...
M1: Mas... talvez... pelo sul, será?
FC: Não sei se pelo sul... Acho que vem pela...
M1: 100 mil anos!
FC: Ah, ali, acho que ali tem complemento (no próximo painel explicativo).
M1: *inaudível* *risada*
FC: A gente ta ansioso! A gente tá ansioso! *risada*

Exemplo 10. Grupo 1

F2: Ah! A distância era menor! [F2 entende como se deu o processo de dispersão
do homem nas américas]
F2: Porque... com o nível do mar a 140 metros abaixo...
MC: Uhum... e além da distância ser menor, né, ainda parece que teve mais
afastamento das placas tectônicas.
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F2 [concorda].
MC: Então faz sentido, eles terem vindo pelo...
F2: Faz mesmo! De vim parando... [referindo-se a viagem entre ilhas e outras
terras expostas pelo nível do mar mais baixo].
MC: De vim parando, sim.
Exemplo 11. Grupo 7

FC: Você viu isso dali? Eu nunca tinha lido isso.
F3 e F4 unem-se a elas.
FC: Que doidera que eles conseguem através das fezes eles conseguem descobrir
vestígios.
F4: Fezes de quem?
FC [lê texto explicativo em voz alta] “assim, torna-se possível...tá...reconhecer e
investigar estes animais..."
Exemplo 12. Grupo 8

FC: Mas como que eles sabem que é ferramenta?
M1: Pelo formato, né. Ela é meio arredondada e meio, tipo, meio trabalhada... não
é uma pedra natural.
FC: Uhum... Tá, entendi.

Nos exemplos fornecidos, destacamos dois trechos do grupo 11. No primeiro

exemplo o grupo discute sobre a pré-história da Amazônia, demonstrando um processo

de mudança ao expressar surpresa e questionar suas percepções prévias sobre o assunto.

A troca de informações e a conexão com conhecimentos prévios indicam uma

reestruturação do entendimento dos participantes sobre o tema. No segundo trecho,

assim como exemplificado posteriormente (Exemplo 6), os participantes debatem a

colonização das Américas pelos primeiros seres humanos, contrastando duas teorias. A

primeira sugere a migração por meio do estreito de Bering, enquanto a segunda, apoiada

pela arqueóloga Niéde Guidon, propõe que os primeiros humanos alcançaram as

Américas navegando de ilha em ilha, aproveitando uma época em que a distância entre

África e América era menor devido a um nível oceânico mais baixo6. No trecho 2 do grupo

11, inicialmente, há uma expressão de incredulidade por parte do FC ("Como assim?"),

indicando uma potencial contradição com suas percepções anteriores. M1 então explica

que o mar estava mais baixo em uma época específica, desafiando a compreensão prévia

do FC. Esse diálogo sugere uma revisão do entendimento do FC sobre a dinâmica do nível

6 Em 2017 foi encontrado um esqueleto de uma jovem datado de 17 mil anos, com DNA asiático e africano
sugere que grupos asiáticos podem ter migrado por meio da América do Norte, enquanto africanos podem ter
alcançado o nordeste do Brasil. Para Niede, isto confirma que houve várias migrações para a América.
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do mar. Posteriormente, no trecho “Não tem mais uma teoria muito construída" sugere

uma percepção de que as teorias existentes não são suficientes para explicar

completamente o fenômeno da colonização das Américas.

A sugestão de que os primeiros humanos podem ter vindo da África em vez do

Estreito de Bering demonstra uma disposição para considerar diferentes perspectivas. O

diálogo continua com tentativas dos participantes de especular sobre possíveis rotas

alternativas de migração, como pelo Sul, indicando uma tentativa de raciocinar sobre o

assunto mesmo diante da falta de informações claras. Essa discussão evidencia um

processo de mudança, pois os participantes estão reavaliando suas crenças e integrando

novas informações para construir um entendimento mais preciso sobre o tema em

questão. No Grupo 1, a discussão também está pautada nas duas teorias. Frases como

"Ah! A distância era menor!" e “: Uhum... e além da distância ser menor, né, ainda parece

que teve mais afastamento das placas tectônicas” indicam uma compreensão mais

abrangente das condições geográficas e geológicas da época. No geral, o diálogo reflete

uma abordagem ponderada e racional para entender como a geografia e as condições

ambientais influenciaram o movimento humano pré-histórico em rumo às Américas, com

uma reconfiguração do conhecimento dos participantes.

Integrantes do Grupo 7 expressam surpresa e interesse ao descobrir novas

informações sobre a análise das fezes na arqueologia, indicando uma mudança na

percepção sobre a relevância desse tipo de evidência para estudos científicos. Por fim, o

Grupo 8 discute sobre ferramentas pré-históricas, demonstrando reconhecer

características específicas que distinguem artefatos de objetos naturais. Essas interações

exemplificam como os grupos estão engajados em um processo ativo de construção e

revisão de seus entendimentos, evidenciando o código de mudança conceitual em ação.

DISCUSSÃO

Neste artigo, tivemos como objetivo investigar as conversas com evidências de

aprendizagem de adultos em visita a um museu por meio da frequência de

comportamentos observáveis, como leitura, as conversas científicas e mudança cognitiva.
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Ao considerarmos os museus como espaços facilitadores da aprendizagem ,

buscamos identificar a aprendizagem em seu sentido mais amplo, incluindo desde as

evidências de mudança de conceitos, desenvolvimento do raciocínio científico e outros

indicadores como, fazer uma pergunta, responder a uma pergunta, comentar ou explicar

uma exposição, ler o texto silenciosamente ou em voz alta até o desenvolvimento de

motivação e interesse, a formação e o refinamento de padrões críticos e o crescimento

da identidade pessoal (Allen, 2002; Borum et al., 1998; Gutwill, Allen, 2010). Em síntese,

analisamos para conversas da mesma maneira como propôs Allen (2002), verificando

como aquelas conversas colaborativas entre os participantes avançaram para dar sentido

a compreensão de determinado assunto a partir da exposição.

Em nossos resultados observamos vários desses comportamentos, o que traz

evidências de aprendizagem no processo de conversas dos grupos analisados. Isso indica

que as categorias empregadas se mostraram úteis para alcançar o objetivo proposto.

Segundo Allard e Boucher (1998), uma das características da aprendizagem nos museus é

a autonomia. Isso indica como o sujeito determina seus objetivos, escolhe os meios para

atingi-los e avalia seu empreendimento.

Pautados no triângulo pedagógico, na relação de apropriação, verificamos que a

leitura foi um comportamento que beneficiou a autonomia do visitante. Nos diálogos,

verificamos que os visitantes se esforçam e se envolvem para compreender os textos e

são beneficiados por seu comportamento em falas que indicam que eles conseguiram

preencher lacunas de informação, se surpreenderam com algo novo e reestruturaram

informações, o que está alinhado com o que Screeven (1992) indica como importante

para se atingir o aprendizado por meio da leitura.

O entrelaçamento entre leitura e conversas de ciência sugere ainda que os

visitantes não apenas absorveram passivamente as informações, mas também as

interpretaram, questionaram e discutiram ativamente entre si, promovendo assim uma

compreensão mais profunda e significativa dos temas científicos apresentados. Esse

resultado é compatível com outros estudos produzidos por nosso grupo de pesquisa (ver,

Massarani et al., 2022a; Rocha et al., 2021; Scalfi et al.,2022), que mostram a leitura como

um comportamento importante para o desenvolvimento das conversas de ciência e
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identifica uma tendência da leitura ser mais observada em exposições que apresentam

um viés mais contemplativo, de apreciação estética se comparada às exposições

interativas.

Em relação às conversas sobre temas científicos, verificamos que estas foram

bastante variadas, abrangendo desde discussões sobre fósseis até reflexões sobre

mudanças ambientais ao longo do tempo. Essas interações demonstram como os

visitantes estão engajados em explorar e interpretar os artefatos e informações

apresentados no museu. No entanto, reconhecemos que o tempo dedicado a tais

conversas foi relativamente baixo em comparação com o tempo total de visita. Isso

indica a necessidade de os museus promoverem e facilitarem essas discussões entre os

visitantes. Estudos anteriores destacam o papel importante dos mediadores na

promoção de interações significativas e conversas de ciência, bem como na facilitação do

processo de aprendizagem dos visitantes (ver Kamolpattana et al., 2015; Kisiel et al., 2012;

Patisson & Dierking, 2018; Massarani et al., 2022c). Nesse sentido, o fato de que o museu

estudado não possuía na ocasião mediadores pode ser um fator que colaborou para uma

menor presença das conversas de ciência.

As perguntas foram bastante presentes nas conversas, surgindo como

mecanismos para esclarecer pontos específicos de dúvida e curiosidade. Rowe e Kisiel

(2012) investigaram famílias em visita a um aquário e descobriram que as famílias que

realizavam perguntas tinham um envolvimento familiar mais rico na aprendizagem.

Neste estudo, verificamos que as questões foram estratégias importantes na produção

de evidências e demonstraram que os visitantes estavam engajados ou curiosos o

suficiente para buscar respostas para suas perguntas, em vez de simplesmente passarem

para o próximo painel e/ou objeto.

Conforme discutido por autores como Sinatra et al. (2014) e Evans et al. (2010), a

mudança conceitual é um processo complexo que envolve a integração de novas

informações e a revisão de concepções prévias. Reconhecemos que o conhecimento

prévio que os indivíduos possuem influenciam sua interpretação e envolvimento no

processamento de mensagens. No entanto, também afirmamos que o conhecimento

existente e experiências pessoais podem aumentar ou dificultar o compromisso com a
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mudança conceitual e a extensão para o qual os indivíduos adotam e aplicam novas

concepções. Sobre isso, Leinhardt (2014) demonstrou que em seu estudo que grupos

que direcionaram suas conversas principalmente para suas experiências pessoais como

ponto de partida para discutir os objetos do museu apresentaram um menor nível de

aprendizado. Isso se deve ao fato de que essas conversas podem competir com o

envolvimento direto com os objetos e ideias expostos, diminuindo assim a retenção de

conhecimento pelos participantes.

Em nosso estudo não mensuramos a experiência de aprendizagem, mas os

resultados trazem evidências de como a aprendizagem esteve presente nas conversas.

Com isso, podemos afirmar que os participantes deste estudo questionam suas

percepções anteriores, exploram novas perspectivas e reavaliam seus entendimentos à

luz das informações apresentadas, trazendo resultados positivos para as conversas. De

fato, a maior parte das ocorrências mostram mudanças sutis, sem uma discussão

profunda, mas demonstram o esforço dos grupos em construírem significado a partir dos

conhecimentos exibidos. Evans et al. (2010) argumentam que é pouco provável que uma

única visita a um museu, ou mesmo várias, provoque uma mudança conceitual radical.

Concordamos com o autor, entendendo que esses diálogos podem servir como um

catalisador para mudanças mais significativas no pensamento dos visitantes ao longo do

tempo.

Nos exemplos que trazem um tema que pode gerar uma certa controvérsia,

considerando as teorias vigentes sobre colonização das Américas pelos primeiros seres

humanos (Exemplos 5 – trecho 2 e 6), verificamos uma maior profundidade das

discussões. Parte disso, pode ser atribuído ao forte discurso da instituição para a teoria

da ocupação humana nas Américas, proposta pelos pesquisadores da FUMDHAM. Sobre

isso, Kienhues et al. (2008) indicam que expor visitantes a questões controversas

baseadas na ciência auxilia o processo de mudança. Mas, dependendo das crenças e

valores que os indivíduos têm, pode haver barreiras motivacionais para a compreensão

da ciência e de tópicos controversos (Sinatra et al., 2014). Essa dinâmica ressalta a

complexidade do engajamento com temas controversos na ciência e destaca a

necessidade de tais abordagens nesses espaços.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em síntese, nosso estudo destaca a importância das conversas entre os visitantes

adultos como um contexto rico para o processo de aprendizagem em museus. Os

resultados forneceram evidências de que os adultos interpretaram, questionaram e

discutiram ativamente informações em exibição, por meio das conversas e leitura. Além

disso, sugere que as conversas sobre temas científicos foram variadas e abrangentes,

demonstrando o engajamento dos visitantes em explorar e interpretar os artefatos e

informações apresentados no museu e, em alguns casos, mudarem de percepção quanto

a um conhecimento. De fato, tais discussões foram influenciadas pela bagagem prévia

dos participantes, incluindo suas experiências passadas, formação educacional,

interesses pessoais, entre outros fatores. Logo, alguns diálogos foram permeados por

uma compreensão aprimorada das ciências e outros abordados de forma mais superficial.

Em resumo, a diversidade de perspectivas enriqueceu as discussões, mas também

influenciou a profundidade com que foram tratadas.

Destacamos o valor de conversas e interações em museus como um contexto rico

para o processo de aprendizagem. No entanto, é importante ressaltar que a ausência de

mediadores no museu estudado pode ter contribuído para a menor ocorrência de

conversas de ciência. Isso reforça a necessidade de os museus promoverem e facilitarem

as discussões entre os visitantes, bem como a importância dos mediadores para

aumentar a presença e a profundidade das conversas sobre temas científicos.

Ao adotar uma abordagem interdisciplinar que integre teorias da aprendizagem,

comunicação e educação em museus, podemos avançar em nossa compreensão dos

processos de aprendizagem nesses contextos e informar práticas mais eficazes de design

e mediação em museus. Em específico, destacamos a necessidade de mais estudos sobre

o grupo de adultos nos museus, especialmente aqueles sem crianças, que representam

uma parte significativa do público museológico e têm necessidades e interesses distintos.

Estudos nessa linha levarão a práticas mais inclusivas e eficazes nos espaços

museológicos.
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